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N
as últimas semanas, confiantes em uma su-
posta chancela do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, integrantes do Movimento dos 
Sem Terra têm promovido sucessivas inva-

sões em diversos pontos do país. O ato mais acintoso 
ocorreu não em uma terra supostamente “improdu-
tiva”, como costumam alegar os militantes da agre-
miação. Mas sim em uma área de estudo mantida pe-
la Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária em 
Petrolina, no semiárido pernambucano. Entre outras 
iniciativas, a Embrapa Semiárido desenvolve estudos 
para ampliar o cultivo em áreas com baixa incidên-
cia de chuva — um avanço que beneficia a todos os 
produtores, sejam familiares, sejam latifundiários.

No Espírito Santo, o MST patrocinou a invasão de 
uma área para produção de celulose pertencente à 
Aracruz. Cerca de 200 famílias invadiram a fazenda 
onde estão plantados eucaliptos, sob justificativa de 
que a área havia sido grilada pela empresa. Em am-
bos os casos citados, a Justiça determinou a desocu-
pação imediata dos locais invadidos, por entender 
que as ações eram absolutamente ilegais. 

Os dirigentes do MST alegam que as investidas so-
bre propriedade alheia são manifestações do chama-
do “Abril Vermelho”, destinado a chamar a atenção 
sobre a crise agrária no país. É uma ação, segundo a 
organização, para relembrar a morte de 19 sem-ter-
ra em abril de 1996 em Eldorado do Carajás, no Pará, 
após confronto com a Polícia Militar. Oito anos de-
pois, dos 144 acusados pelo massacre, apenas dois 
foram condenados.

Em resposta ao Abril Vermelho do MST, o governo 
Lula emitiu sinais contraditórios. Enquanto o minis-
tro da Agricultura, Carlos Fávaro, interrompeu via-
gem ao exterior e repudiou a ação sem-terra, cha-
mando-a de “inaceitável”. “Sempre defendi que o 
trabalhador vocacionado tenha direito à terra. Mas à 
terra que lhe é de direito! A Embrapa, prestes a com-
pletar 50 anos, é um dos maiores patrimônios do nos-
so país”, protestou. O ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Paulo Teixeira, também manifestou con-
trariedade. Disse que a invasão de prédios públicos 
“estressou” a relação com o governo, prejudicando 
o lançamento do plano de reforma agrária este mês. 

Apesar do estresse, o governo nomeou ao menos 
cinco superintendentes apoiados pelo MST após as 
invasões. O movimento exigiu, ainda, a exoneração 
do superintendente do Incra em Alagoas, César Li-
ra, por considerá-lo bolsonarista e um “inimigo” da 
reforma agrária. 

Mais do que tratativas ministeriais, o MST man-
tém interlocução direta com a presidência da Repú-
blica. Basta mencionar que João Pedro Stédile, líder 
da organização, integrou a comitiva de Luiz Inácio 
Lula da Silva na viagem oficial à China. Ante tama-
nha proximidade, é legítimo questionar os interes-
ses que guiam o governo federal na questão agrária. 
O que pretende a atual administração para superar 
conflitos que se arrastam há décadas? Está claro que 
o MST não se dedica apenas à agricultura orgânica, 
como sustentou o então candidato Lula na campa-
nha eleitoral, em uma tentativa de mostrar ao eleitor 
que a agremiação estaria pacificada. Os fatos mos-
tram que não é bem assim. 

Não resta dúvida de que o problema fundiário 
no Brasil ainda está por resolver. A concentração 
de terras é uma chaga secular — 42% das terras 
no país estão em 0,8% das propriedades contabi-
lizadas. O Brasil é recordista em produção de ali-
mentos, o agronegócio desponta como um dos 
setores mais importantes da economia. Mas essa 
riqueza convive com a miséria de milhões produ-
tores rurais e muita violência. Sabe-se, ainda, que 
há muito interesses poderosos a dificultar a for-
mulação de uma política pública que atenda, de 
maneira minimamente satisfatória, todas as par-
tes envolvidas. Basta lembrar a influência da ban-
cada ruralista no Congresso Nacional.

Precisamente para obter credibilidade na supe-
ração do impasse, recomenda-se ao governo seguir, 
em primeiro lugar, uma condição fulcral: o respeito 
à lei. Torna-se muito complicado negociar um acor-
do com quem não demonstra apreço pelo patrimô-
nio público ou privado. Em um ambiente deflagrado 
como atual, a responsabilidade é ainda maior. Ca-
be ao governo, pois, buscar uma solução que aten-
da às reivindicações dos sem-terra, sem ferir prin-
cípios resguardados pela Constituição.

Respeito à lei na questão agrária

Palcos da música  
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Ao celebrar 63 anos, na última sexta-feira, Brasília foi 
destacada, por diversos aspectos, em caderno especial pu-
blicado pelo Correio. Aqui, nesta página, vou me ater, com 
mais especificidade, à manifestação cultural de maior po-
pularidade na capital: a música. 

Há algum tempo, além de ser, cada vez mais, um es-
tuário dos espetáculos de grandes artistas nacionais e 
internacionais, que saem em turnê pelo país, a cidade 
chama a atenção, nesse segmento, pela sua relevância 
no campo da produção artística.

Para que isso viesse ocorrer, foi determinante a exis-
tência de espaços, onde os espetáculos pudessem ser 
apresentados. Mesmo com impossibilidade do acesso 
às salas do Teatro Nacional Cláudio Santoro, fechadas 
há quase 10 anos, existem, felizmente, outros locais com 
palcos para a música — desde os de ambientes fecha-
dos até os que funcionam ao ar livre, chamadas, pelos 
moderninhos, de arenas.

Boa parte tem o Eixo Monumental como ende-
reço. O maior de todos é o Estádio Nacional Mané 
Garrincha, que, nos últimos anos, foi cenário para 
mega-shows de Paul McCartney, Roger Waters, An-
drea Bocelli, Roberto Carlos, Marisa Monte, Triba-
listas, Sandy & Júnior. 

Pelo vizinho Ginásio Nilson Nelson, passaram Bob 
Dylan, Bon Jovi, Jackson Five, Doces Bárbaros, Secos e 
Molhados, Novos Baianos, Milton Nascimento, Roberto 
Carlos — os dois últimos, inclusive, mais recentemente. 
É para lá onde Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá esta-
rão de volta em 13 de maio.

Uma arena, nas proximidades, que acolheu eventos com 
duplas sertanejas, grupos de pagode e rappers, receberá sá-
bado e domingo próximos o Festival Micarê, tendo como 
atrações Chiclete com Banana, Asa de Águia, Timbalada e 
outras estrelas da axé music. 

Do outro lado da avenida, o Teatro Plínio Marcos é 
bastante utilizado. Há dois finais de semana, acolheu 
o musical Isso aqui tá bom demais, em homenagem 
ao saudoso Dominguinhos. Um pouco mais adiante, o 
Espaço Cultural do Choro (projeto de Oscar Niemeyer) 
frequentemente, tem sido palco para instrumentistas, 
cantores e grupos brasilienses e de outras regiões do 
país. Em fevereiro, Zé Renato (Boca Livre) superlotou 
a sala, que tem capacidade para 400 espectadores.

Logo na frente, o auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães (criado pelo arquiteto 
Sérgio Bernardes), há algum tempo, tornou-se o palco 
preferencial de nomes destacados da música nacional 
e internacional. Foi lá que aplaudimos Ringo Starr e 
Mercedes Sosa; e onde, há dois fins de semana, Nan-
do Reis revisitou seus vários hits, assistido por quatro 
mil apreciadores de sua obra.

Em 27 de maio, o Capital Inicial fará uma apresenta-
ção ali. Será a primeira da banda numa sala de espetá-
culo em Brasília. Todas as anteriores foram em ginásios 
de esporte e na Esplanada dos Ministérios. 

Para o segundo semestre, naquele auditório, estão 
programados shows de Paulinho da Viola, Ney Mato-
grosso, Lulu Santos, Fábio Jr., Almir Sáter, Tiago Iorc 
e AnaVitória.

No Setor de Clubes Sul, o brasiliense orgulha-se 
do imponente Centro Cultural Banco do Brasil que, 
há dois anos, em seu gramado, festejou os 40 anos do 
Rock Brasil. O festival teve a participação de Paulo Ri-
cardo, Blitz, Paralamas do Sucesso, Barão Vermelho,-
Titãs, Ira!, Plebe Rude e Biquini Cavadão. No momen-
to está em cartaz, no teatro do CCBB, o musical Salva-
dor, anoiteceu é carnaval, com sessões superlotadas.

O Feitiço das Artes (306 Norte), que levou adiante o 
legado do histórico Feitiço Mineiro e a Mundo Vivo Ga-
leria (413 Norte) são de grande importância para para 
cantores, músicos e grupos vocal e instrumental leva-
rem ao público o trabalho que desenvolvem.

Há pequenas salas e espetáculo localizadas na 
Asa Sul, entre elas Teatro Sílvio Barbato/ Sesc (Se-
tor Comercial),Outro Calaf (Setor Bancário), Teatro 
Ary Barroso/ Sesc (504), Infinu Comunidade Criativa 
(506), CTJ  Hall da Casa Thomas Jefferson (entrqua-
dra 706/906), Sala Marco Antônio Rodrigues,do Espa-
ço Cultural Renato Russo (508), UK Brasil (411). Todas 
costumam desenvolver interessantes programações. 
Um No Casa Park, há oito meses funciona o Espaço 
Casa que, nas tardes de domingo, desenvolve uma 
programação musical bem eclética. Já se apresenta-
ram ali as bandas Let it Beatles e Gipsy Jazz Club, os 
grupos 7 na Roda e Sabor de Cuba, o violeiro Rober-
to Corrêa, além da Orquestra Pizindim, que celebrou 
naquela sala o Dia Nacional do Choro.
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Salvar o cerrado

A oportuna informação veiculada no 
CB (22.4.23) pela jornalista Isabella Al-
meida, sobre a conservação do bioma 
Cerrado, alertou e conclamou os donos 
de terras particulares a protegê-lo con-
tra o desmatamento. Conheci o Cerrado 
ao transferir-me para Brasília, em 1972, 
como técnico de um projeto da FAO/MA. 
Adquiri, em 1974, uma área de 70 ha na 
RA/Gama, devastada por gado, queima-
das e carvoarias. Levei alguns anos para 
compreender o funcionamento do ecos-
sistema, o regime de chuvas e a vazão das 
nascentes. Tomei, então, medidas sim-
ples: deixar o ecossistema se autorrege-
nerar, abolir as queimadas com apoio dos 
vizinhos, deter as águas da chuva em pe-
quenas barragens. Passados 49 anos, as 
águas voltaram às nascentes. Hoje, as ár-
vores falam e dançam, as águas correm 
cristalinas, os pássaros cantam. Em mea-
dos de maio/2023, o Ibram/DF, concede-
rá aos 70 ha do Sítio das Neves a honra 
de ser, no DF, a primeira reserva particu-
lar do patrimônio nacional. Sim, o Cerra-
do quer paz!

 » Eugênio Giovenardi 

Sítio das Neves 

Fim de festa

As comemorações dos 63 anos de Brasí-
lia tiveram um desfecho fantástico, com a 
colaboração de São Pedro — não fez água, 
o que permitiu uma apresentação, ao ar 
livre, da espetacular Orquestra Sinfôni-
ca do Teatro Nacional Claudio Santoro 
(OSTNCS). Um repertório fantástico mú-
sicas clássicas, e clássicas canções popu-
lares. Um cardápio para mexer com o co-
ração de todos que foram apreciar e pres-
tigiar a OSTNCS. Impossível não cobrar do 
GDF que acelere as obras de restauração 
do Teatro Nacional, para oferecer um es-
paço digno aos músicos e aos brasilienses 
que são apaixonados pelas apresentações 
da Orquestra Sinfônica. Nós merecemos.

 » Ana Lúcia Martins 
Asa Sul

Segurança

Quando reclama-se da segurança pú-
blica, não faltam motivos. No fim de sema-
na, uma mulher é vítima de feminicídio, à 
luz do dia, em uma parada de ônibus de 
Taguatinga. O ex-companheiro esfaqueou 
a mulher diante de usuários do transpor-
te coletivo, que também nada fizeram para 
conter o tamanha barbaridade. Se houves-
se rondas nas áreas, em que a polícia bem 
sabe que são perigosas, muitos crimes po-
deriam ser evitados no Distrito Federal. A 
Secretaria de Segurança Pública deveria fa-
zer uma avaliação, verdadeiramente, críti-
ca das ações na cidade, para identificar co-
mo poderia melhorar a segurança dos ci-
dadãos. 

 » Raphael Weiks
Águas Claras

Comércio
Feliz e orgulhoso com gestão e atuação 

do presidente da CNC, José Roberto Tadros 
(Correio, 24/4, Capital S/A). Sucesso ultra-
passando as fronteiras do Brasil. Elevando 
a credibilidade e o respeito  da Confedera-
ção Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo(CNC), com a inauguração, em 
Lisboa, Portugal, do primeiro escritório in-
ternacional da entidade, sob aplausos e in-
centivos do presidente Lula. No céu infinito 
e sublime, irmãos, mulher e pais de Roberto 
Tadros aplaudem o incansável, marcante e 
competente trabalho do operoso Roberto. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Civilizado

Venho, com muito prazer, apresentar os 
meus parabéns ao Correio Braziliense pe-
lo jornalismo exemplar que está praticando 
na cobertura da viagem da comitiva brasi-
leira a Portugal, brilhantemente capitanea-
da por  Lula. Leitor deste jornal há mais de 
40 anos, nunca vi tanta imparcialidade nu-
ma cobertura jornalística. Nada de dar es-
paço para as baboseiras da oposição portu-
guesa,  e de tisnar essa viagem e a imagem 
do Brasil no exterior. O Brasil voltou a se in-
serir no mundo civilizado, realmente.

 » Joares Antônio Caovilla
Asa Norte 

E o Lula hein! Aonde ele vai, 
segue uma grande comitiva 

em dois aviões da FAB, 
hospedam-se em hotéis de luxo 

e os eleitores dele esperando 
a tão sonhada picanha. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Tem gente criticando os gastos 
do governo com viagens 

internacionais. Onde estava 
quando ex-presidente queimou 

o cartão corporativo com 
combustível para as motociatas?

Joaquim Honório — Asa Sul

O projeto do arcabouço 
fiscal é muito complexo. Sua 
fragilidade evidencia-se no 

excesso de regras e minúcias.
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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